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A necessidade da Cultura, 
para combater a Pobreza 

«A praga do analfabetismo contribui para 
manter as condições de miséria» — diz o Papa 
na mensagem para a Quaresma deste ano. 

4  o 
Este ano, precisamente no dia 1 de 

Março começou a Quaresma. 
O Santo Padre ao apelar à sensibili-

dade do coração de cada um, apresenta 
como um dos aspectos mais graves da 
pobreza o analfabetismo que continua a 
atingir centenas de milhões de seres 
, humanos. 

"Um homem que não sabe ler 
snem escrever experimenta gran-
des dificuldades para adoptar-se 
aos modernos métodos de tra-
balho. É um verdadeiro pobre". 

Esta é uma frase bastante 
dura. No entanto são "as pes-
soas, as famílias e as comuni-
dades que têm acesso à instru-
ção, à educação e aos diferentes 
níveis de formação que podem progredir 
melhor em todos os campos". 

Não basta, porém, a instrução dos 
livros, a abertura de escolas, alcançar 
formaturas. 

A cultura abrange toda a possibili-
dade de desenvolver e fazer frutificar os 
talentos. 

A pessoa humána necessita de desen-
volver os bens e os valores da natureza,a 
própria personalidade e a capacidade de 
ser livre. 

Deve poder formar melhor a própria 
consciência, ser capaz de assumir as 
suas responsabilidades no plano moral e 
espiritual. 
A educação e o desenvolvimento 

passa pela acção das escolas para que a 
pessoa humana possa ter acesso à leitura 
e à escrita e exercer a própria autonomia 

• de decisão. A alfabetização é 
essencial, mas depois surgem 
nas comunidades mais peque-
nas ocasiões de enriquecimento 
cultural que as pessoas devem 
aproveitar para a sua valorização 
e da comunidade em que vivem. 
O enriquecimento intelectual 

de alguns não serviu para au-
, mentar a sua cultura ou valori-

zação pessoal mas, ao inverso, para os 
fazer mergulhar na busca insaciável de 
bem-estar egoísta. 

Toda a alfabetização e instrução, 
quando bem orientadas, favorecem o 
desenvolvimento da pessoa, é fonte de 
riqueza e de bem para a humanidade. 
É no intuito de promover este desen-

volvimento que o Papa afirma na sua 
mensagem de Quaresma que,„"o analfa-
beto é um verdadeiro pobre". 

J. V., 
;, 9 ‘• 

VISITAS ,P~1YOR,AIS 
VILA CHÃ, 12 de Fevereiro 
O Sr. Bispo Auxiliar, D. Carlos Pinheiro, 

concluiu em Vila Chã as Visitas Pastorais. 
Como noutras terras, ali recolhemos uma frase 

das suas palavras: "O homem sente a tentação de 
recorrer aos ídolos (o bem-estar, o dinheiro, as 
glórias), esquecendo-se que a luz para os seus 
problemas virá, antes de mais, de Deus. 

Foram crismados 102 jovens. 

AOS JOVENS CRISMADOS 

Foi grande o esforço das populações, dos jovens 
e catequistas, dos sacerdotes e fiéis para preparar 

este acontecimento festivo por todas as terras do 
concelho, ou do arciprestado. 

Encontro do lovons crismados 
e0" a presença do ,Sr. Bispo 

• D. Carlos Pinheiro. 

Fica na memória tudo quanto de belo aconteceu' 
no movimento de pessoas, alindamento de igrejas e , 
de ruas, preparação de cânticos e saudações, nas 
variadas manifestações de fé e alegria. 

No centro de toda esta acção eclesial estavam os 
perto de 2.000 crismados das 15 freguesias do arci-
prestado. 

E, se a Visita Pastoral é mais do que tudo isto, 
não pode esquecer-se que estes jovens assumiram 
um compromisso novo diante da igreja e da , 
sociedade. 4 

A Igreja louva o testemunho generoso da sua fé 
e espera o desejo de continuada formação pessoal e. 
dedicada colaboração de cada um na vida de cada 
comunidade paroquial. 

Com a sua juventude, cheios do Espírito Santo, 
deverão constituir grupos de formação e animação' 
espiritual na própria comunidade paroquial em que 
estão inseridos. 

Não esqueçam as palavras, os gestos, a amizade' 
que para todos teve o Sr. Bispo D. Carlos Pinheiro. 

Desde já estão todos convocados para uma 
jornada concelhia a realizar em Esposende no dia 8 
de Abril, sábado de Ramos, a assinalar o Dia 
Mundial da Juventude. 
O Sr. Bispo vem expressamente a Esposende 

para celebrar a Eucaristia. 

S. JOÃO DE DEUS 
j. 

V Centenário do Nascimento 
Em 1995 decorre o 5.° Centenário do 

Nascimento de S. João de Deus. 
A sua mensagem e vida de caridade 

projectou-se até aos nossos dias. É o 
patrono universal dos Hospitais como 
o Hospital de S. João de Deus, em Fão. 

Nascido em Montemor-o-Novo em 
1495, viveu a infância na terra da natu-
ralidade, naquela vila alentejana. 

Não está ainda nuito esclarecido 
como foi para Oropesa, Espanha, onde 
viveu anos 'de aventura e notável dedica-
ção ao próximo. Enquanto percorreu os 
caminhos da Europa fez uma caminhada 
interior que o levou, à conversão em 
Granada em 1538 por influência da 
pregação de S. João de Ávila. 

Foi um apaixonado do amor de Deus' 
e dos pobres a quem acolhia, sem qual-
quer distinção. Para os assistir pedia 
esmola pelas ruas de Granada, gritando: 
"Irmãos, fazei o bem a vós mesmos! 
Fazei o bem por amor de Deus". 

S. João de Deus amava o homem 
concreto na sua integridade, cuidando 
da saúde do corpo e da necessidade espi-
ritual da alma. Deixou-nos um altíssimo 
testemunho de amor e de serviço do, 
próximo o que o levou a ser 'chamado o' 
"herói de caridade". , 

As celebrações deste centenário têm 
início no dia 8 de Março de 1995, em 
Montemor-o-Novo, e o encerramento, em 
Granada, em 8 de Março de 1996, con-
forme se lê em Nota Pastoral do Epis-
copado. 

Ali se propõe uma série de iniciativas 
a promover, tais como: o dever da solida-
riedade humana e cristã, aprofundar a 
comunhão fraterna com todos os doentes 
e servidores do mundo da saúde, desper-
tar no coração dos jovens as energias 
para os altos ideais, desenvolver nas pa-
róquias o espírito de caridade, fortale-
cendo o dinamismo das instituições de 
, solidariedade social, impulsionar a Pas-
toral ao serviço das doenças psíquicas, 
promover o voluntariado, acompanhar 
as vítimas do alcoolismo, da toxicodepen-
dência e da sida, incentivar a presença 
activa dos leigos nas estruturas sociais, 
económicas, culturais e políticas de modo 
a promover uma comunidade mais 
- solidária. 

Um desafio para hoje. 
J. V. 

QUARESMA 

A Quaresma cristã desenvolve-se ao longo de seis 
semanas, tendo cada domingo um tema central, até à 
Páscoa, ou à Vigilia e Domingo da Ressurreição. 
O Cristão é convidado a encetar uma caminhada 

especial na sua vida com a escuta mais atenta da 
Palavra de Deus (Sermões da Quaresma e outras sessões de forma-
ção), uma conversão interior e encontro de reconciliação com Deus 
no sacramento do Perdão (a confissão), a prática da oração e a peni-
tência. 

Esta engloba diversas formas, desde a renúncia a certos gostos 
com espírito de sacrifício, incluindo renúncias económicas para 
partilhar com os mais pobres (contributo penitencial) até à prática do 
jejum e da abstinência em alguns dias. 
O Cristão, no entanto, vive a Quaresma na alegria do filho de 

Deus, pois reconhece quanto o Senhor fez por ele e com espírito 
penitencia! interior, manifesta com o próximo, na igreja e no mundo a 
certeza de sentir-se amado de Deus. 
É o nosso caminhar ao encontro da Ressurreição do Senhor. 

v 



'MINISTÉRIO PASTORAL 
; Para os divorciados novamente casados 

O Assunto em epígrafe tem merecido vartados„coméntartos. 

De todos pareceu oportuno condensar a ÀTota Pastoral do 
I' , . 

- -• Bispo de Corpus Christi, nos Estados • Unidos, .q. ue ' vezo 

_ publicada no jornal do Vaticano L'Osservatoré Romano. _ 

O matrimónio, como Deus o criou, une 
os cônjugues de modo tão íntimo que eles 

se tornam "uma só carne". 
No matrimónio, até mesmo os casais 

que não partilham a nossa fé geralmente 

esperam que o seu amor seja duradouro; 

o matrimónio permanente constitui o seu 
ideal e a sua esperança. 

t1P. 
' Assim o ensinamento.' de Jesus acerca 

da indissolubilidáde do. matrimónio 

confirma de modo maravilhoso o amor 
recíproco de uma mulher e de -um homem 

cristão. 
A nova lei _de Cristo oferece aos discí-, 

pulos de Jesus não só a verdade acerca 
do matrmónio, mas o poder viver de 

acordo com essa verdade. 

• Pode acontecer que em alguns casos o 
matrimónio tenha sido inválido. Tais casos 

podem ser examinados pela Igreja e se a 

invalidade for reconhecida o matrimónio' 
t 

é declarado nulo. 
... O surpreendente número de 

divórcios e de novos matrimónios civis 

entre católicos leva a afirmar que cada 

divórcio é uma tragédia para as pessoas 

envolvidas, e geralmente não se sai dele 
sem enormes sofrimentos. 

Quando os casais têm filhos, são estes 

as vítimas da maior ofensa, pois são não 

só privados do amor e da solicitude 

recíprocos entre os pais, aos quais eles têm 

direito, mas com frequência são 

empobrecidos e, às vezes, até mesmo se 

tornam instrumento das hostilidades entre 

os 'pais. h ( 
Numerosos católicos divorciados e 

civilmente recasados pensam que a Igreja 
, 

í! 
não os compreende e não se preocupa, com 

.1 os seus problemas. , 
Não é tanto âssini. A Igreja quer 

ajudar, mas que fazer? Tem de ser fiel ao 

Evangelho e aos homens. 
E que dizer da recepção da Sagrada 

Comunhão? 

João Paulo II reafirma: "Não podem 
ser admitidos, do i-nomento em que o seu 

estado e Condições de vida contradizem 

objectivamente aquela união de amor 
entre Cristo e,a Igreja significada e actuada 

na Eucaristia". 

A reconciliação teria lugàr quando o 
homem e a mulher por motivos sérios 

como, por exemplo, a educação das filhos, 
não se podem separar e "assumem a 

obi.igação de viverem em plenà 
continência, isto é, obsier-se dos actos 

próprios dos cônjugues. (F. C. 84). 
Sem dúvida, para muitas pessoas, este 

tipo de vida parecerá impossível e, para 
os homens e as mulheres que agem por 

conta própria isto não seria possível sem 
a assistência da graça de Deus. Contudo 

com a graça de Deus, o cristão pode fazer 
tudo aquilo que Ele pede. 

Assim se apresenta esta verdade 
salvífica. Tal estilo de vida certamente 

pode ser alcançado por qualquer casal que 

se arrependa dos seus pecados passados, 

clama por Deus de modo incessante para 

que o ajude e faz o melhor que pode para 

viver de maneira irrepreensível aos olhos 

de Deus. 

L'Osservatore Romano 

31-12-94 

Monumento a Santa Maria 
inaugurado a 13 de Maio em Braga 
A Arquidiocese bracaren-

se inaugura a 13 de Maio o 
mo-numento a Santa Maria de 
Braga, revelou o Vigário-
-Geral. 

ANIVERSÁRIOS 
Ocorre no dia 6 

de Março 'o aniver-
sário natalício de 
D. Eurico Dias No-
gueira, Arcebispo 
Primaz. 

"Nascer de No-
vo", as comunida-
des cristãs e os 
pastores deste ar-

ciprestado apresentam cordiais feli-
citações a sua Excelência Reveren-
díssima. 

— No dia 5 ocorre o aniversário de 
D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar. 

Ad multos annos. 

Segundo o Cónego Eduardo 
Melo, para a cerimónia inaugu-
ral, a que preside o Arcebispo 
Primaz, foram convidados os 
presidentes das quinze Câmaras 
Municipais que contituem a 
Arquidiocese de Braga. 
Os quinze municípios contri-

buiram monetariamente para a 
construção do monumento, uma 
obra orçada em mais de vinte 
mil contos. 

Localizado na rotunda Sul da 
Avenida 31. de Janeiro (Rotunda 
Simões de Almeida), o monu-

mento está praticamente con-
cluído, embora a imagem de 
Nossa Senhora — esculpida em 
mármore-rosa — seja colocada 
apenas na véspera da bênção e 
inaugu—ração. 
Em volta do conjunto serão 

colocados marcos com as armas 
emblemáticas de cada um dos 
concelhos da Arquidiocese de 
Braga 

OS GRUPOS SINODÁIS 
Após a recolha dos inquéritos feita em Fevereiro,• há uma nova etapa a 

percorrer em ordem à preparação do Sínodo Diocesano. É a constituição, ern 
- cada paróquia, de grupos sinodais.* 

Estes são grupos de pessoas,— cerca de 10 — capazes de criar "um 
espaço de livre discussão, um lugar de escuta recíproca, de troca de opiniões, 
- de apresentação de propostas".________ _ 

Até à Páscoa, o Conselho Pastoral Paroquial deverá coordenar a consti-
tuição dos grupos sinodais e escolher os animadores. - ---

Cada paróquia constitui tantos grupos quantos for conveniente e pondera, 
se os movimentos e associações paroquiais deverão trabalhar ioladarnénteb-u . • . A 
integrando outras pessoas. 
- _ É es'sencial ' que gàda4 grupo 
- tenha um animador comprometido 
com a tarefa que lhe é própria. Esses 
animadores de todas as paróquias 
terão um tempo de formação no 
âmbito do arciprestado com a 
colaboração do Secretariado Geral 
do Sínodo. 

O trabalho dos grupos começa 
mais tarde. 

QUANDO SE FALA DE DIREITOS HUMANOS 
E DA INQUISIÇÃO 

, Fala-se, hoje, múito, e ainda bem, de 
Direitos Humanos, e, alguns referem logo 
a Inquisição, e fazem-no para atacar a 
Igreja. Mário Soares até, já, pedidperdão 
aos Judeus!... 

Na Feira de S. João, deste ano, em 
Évora, a Câmara Municipal, comunista, e 
a Mojave S. L. fizeram uma exposição de 
"Instrumentos Europeus de Tortura e 
Pena Capital desde a Idade Média até ao 
século XIX". 

Pelos vistos não lhes interessaram os 
instrumentos e o número de vítimas dos 
seis milhões, vítimas do nazismo, e que 
eram judeus e cristãos, os 20 milhões 
que a Reforma Agrária sacrificou, e os 
50 milhões dos "gulag" e dos Hospitais 
Psiquiátricos. Nem lhes interessou a 
cadeira eléctrica norte-americana, ainda 
vigente, nem as torturas e as vítimas do 
dia a dia em algumas zonas do globo. 

"A Defesa" semanário de Évora, que 
registou o acontecimento, e muito bem, 
comentou-o desta forma: 

"Teriam sido intencionais os panos 
vermelhos de propaganda da sobredita 
Exposição em frente da nova Residência 
Arquiepiscopal, na Rua de Eborim, e no 
Largo da Sé, fronteira à Cúria Argui-, 
diocesana (antiga Casa do Inquisidor)?, 
Sem querer fazer juízos temerários, a 
'sintonia dos lugares de propaganda é 
suspeita... 

De resto, tanto os tribunais civis como 
a Inquisição, que outrora aplicavam a 
tortura e a pena de morte (está só o braço 
secular e não a Igreja) devemos julgá-los 
segundo a mentalidade e a legislação do 
seu tempo, e não com a mentalidade 
actual, em que, mau grado todas as 
Declarações dos Direitos do Homem, da 
ONU, da UNESCO, da União Europeia e 
da Amnistia Internacional, a maior parte 
dos Estados, através das for'ças de 
segurança, aplicam a tortura, é na sua 
legislação defendem a pena de morte, que 
aliás o nosso Portugal foi o primeiro país 
europeu e quiçá no Mundo, a suprimir." 

DEZ MANEIRAS DE FAZER (DO NOSSO FILHO) 
UM MARGINAL 

1 Dar-lhe muito dinheiro para que ele possa gastar e divertir-se 

como quiser. 

2 Ou não lhe dar dinheiro nenhum, para que arranje qualquer 
maneira de resolver os problemas. 

3 Dar-lhe toda a liberdade, para que faça as experiências que 
entender, sem se preocupar com os direitos dos outros. 

4 Não lhe dar educação nem orientação para que não se sinta 
influenciado pelos pais. 

5 Não dialogar com ele nem ouvir para que se habitue a procurar 
fora de casa outras pessoas diferentes com quem falar. 

6 Rir-se das asneiras que ele faça para que não ganhe complexos. 

7 Não o obrigar a trabalhar pois tem muito tempo mais tarde para o 

fazer. 

8 Ser agressivo para ele que se habitue a defender-se. 

9 Ser muito severo para com ele para que saiba revoltar-se e odiar os 
que exigirem dele alguma coisa. 

10 Não mostrar que se lhe tem afecto, porque os tempos que correm 
não são para meninos mimados. 

(Grupo que concluiu o IV Ciclo da EPN realizado 
em Lordelo, — Paredes, em Junho de 1994) 
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ESPOSENDE 
BAPTISMOS 

11 - Rui Costa Cunha, filho de Dr. Fernando 
Ferreira da Cunha e de Dr. Teresa Florinda Barros 
Araújo Costa, residentes na Rua Brito Limpo, 
Barcelinhos. 

12 - Marta Maria Araújo Miranda, filha de 
Francisco Antônio Ferreira da Silva Miranda e de 
Maria Armanda Pacheco de Araújo Miranda, 
residentes na Travessa Suave-Mar.. 
- Ana Rita Pais Miranda, filha de Carlos 

Manuel Alves Miranda e de Cristina Maria Cardoso 
Pais da Silva, residentes na Rua Eng.' Custódio 
Vilas Boas, 1." Esq. 

' ÓBITO 

27/2 - Joaquim André Eiras, de 83 anos 
de idade, engraixador, viúvo, natural desta cidade 
de Esposende, onde residia na Rua Conde Agro-
longo, 3. 

2/3 - D. Maria José de Campos Serra, de 60 
anos de idade, doméstica, casada com Joaquim 
da Silva Braga, natural de Santiago de Bougado 
- Santo Tirso e residente na Av. Dr. H. Barros 
Lima, Esposende. 

a Apresentamos sentidos pêsames a todos os - 
familiares. 

CONTAS DA FABRIQUEIRA - 1994 

RECEITA 

Saldo anterior 54.486$00 
Ofertório das missas (semana e domingo) 3.371.000$00 
Caixas da Igreja e Sag. Família 208.553$00 
Ofertas diversas 498.020500 
Prato na Sr.' da Saúde '(''' .- 934.000$00 
Caixa da Sr." da Saúde 1) 70.000$00 

Caixa do senhor dos Aflitos 381.445$00 
Caixa de S. João 31.000$00 

5.548.504$00 

CURVOS 

DESPESA 
Luz e água 128.314$00 
Catecismos, livros litúrgicos e encardenações 63.130$00 
Cêra, hóstias e vinho de missas 
Seguros e Contribuição predial 
Festa Religiosa da Sr.' da Saúde 
Consertos, reparações e objectos pequenos 
Bandeira de N. Sr.' de Fátima 
Instalação sonora - aumento de colunas 
Orgão electrónico - sintetizador 
Taxa de Telefone 
Expediente e escrituração 

Saldo 

70.840$00 
7.320$00 

84.000$00 
87.600$00 
117.100$00 
50.540$00 

432.000$00 
28.000$00 
20.000$00 

1.088.844$00 

4.459.660$00 

1) O rendimento mensal da Caixa da Senhora da Saúde 
está a ser gasto no novo pavimento. ) 

CONTAS DO CENTRO PAROQUIAL - 1994 

RECEITA 
Subsídio do Governo Civil 
Lucro da quermesse 
Lucro do bar 
Alugueres 
Ofertas no Museu 
Ofertas Diversas 

DESPESA 
Luz 
Agua 

Seguros (roubos e incêndios) 
Revisão de alarme 
Objectos de limpeza 

, 

Saldo 

350.000$00 
289.500$00 
23.500$00 
122.500$00 

7.410$00 
54.985$00 

847.895$00 

176.192$00 
9.612$00 

128.550$00 
15.000$00 
1.800$00 

331.154$00 

516.741$00 

Nota - este saldo era insignificante para fazer a 
pintura que se impunha. 

FESTA DE CARNAVAL 

A Comissão de Festas da Rateira 
promoveu uma festa de Carnaval, com 
um concurso de máscaras e outras 
actividades, a fim de conseguir verbas 
para a realização das próximas festi-
vidades que se realizarão em fins de 
Maio. 

Movimento Religioso 
no Arciprestado 

Durante o ano de 1994, o novimento 
demográfico das quinze paróquias 

do Arciprestado de Esposende, por 
ordem de baptismos, casamentos e 
óbitos, foi o seguinte: 

Antas   34 

APúlia   71 
Belinho   48 
Curvos  11 

56 
52 

Fonte Boa   14 

Forjães   39 
Gandra   14 

Gemeses  20 
Mar   26 

Marinhas  84 
Palmeira   40 

Rio Tinto  6 
Vila Chã   38 

Esposende  
Fão   

16 

30 

18 

5 
21 

10 
5 

13 
3 

18 
10 
41 

14 
1 

14 

33 

35 

23 
11 

23 
22 

10 
22 
7 

12 
10 

39 

15 
6 
4 

553 219 272 

Foi um programa bonito que trouxe 
ao Salão Paroquial imensos forasteiros 
que se divertiram ao máximo. 

PELO CENTRO SOCIAL 

A parte social da freguesia está a 
merecer medidas de apoio às famílias 
e crianças. Sabemos que existe um 
Centro que ao longo dos anos (e já lá 
vão 40 e tantos) se tem vindo a adap-
tar às reais necessidades da freguesia. 
Presentemente esse centro está nas 
mãos de uma Direcção ligada à Fá-
brica da Igreja que tem desenvolvido 
esforços por corresponder às reais 
necessidades da freguesia. 
A funcionar na Residência Paro-

quial, por falta de instalações pró-
prias, estamos a tentar esforços por 
fazer obras de adaptação aos novos 
métodos e necessidades. Por isso 
vamos beneficiar as instalações da 
Residência, a fim de proporcionar 
melhores condições de trabalho. 
A partir do dia 13 deste mês de 

Março o Centro começa a desenvolver 
outras actividades relacionadas com 
o transporte de crianças e refeição ao 
meio dia às mais necessitadas. A 
carrinha com que fomos beneficiados 
pela Segurança Social estará, assim, 
ao serviço da Comunidade. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

- No dia 21 de Fevereiro p. p., realizou as 
suas Bodas de Prata Matrimoniais o casal António 
de Sá Alves Novo e Teresa de Jesus Eiras 
Miranda. Felicidades. 
- No Centro Paroquial desta cidade, no dia 

12 de, Fevereiro procedeu-se a mais uma Recolha 
de Sangue, levada a efeito pelo Instituto Português 
de Sangue. 

Compareceram 67 dadores, embora somente 
54 tenham podido dar sangue na ocasião. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
750$00 - Maria teresa Araújo. 
500$00 - João Patrão, Armindo Gomes, 

Anónimo, Filomena Valentim, Viúva de Eduardo 
Zão, Fernanda Soares. 

400$00 - Filomena Sá. 
300$00 - Manuel Maria Ferreira, Ciloca, 

Manuel Vicente, Henrique Velasco, Aurélio Couto, 
Glória Miranda, América Loureiro, Nelson Torres. 

250$00 - António Rosário, Orlando Afonso, 
António Gomes, Celestina Zão, Alzira Magalhães, 
José Arménio. 

200$00 - Manuel Lima, Elisabete Lamela, 
Augusto Guimarães, Brasilina, Alvaro Amâncio, 
Laura Ferreira, Arménia Pereira, Palmira Vassalo, 
Manuel Vasquinho, Abílio Menina, Adolfo Zão, 
Felisbela Braga, Manuel Miranda, Manuel 
Machado, Rosa Menina, Eduardo Eiras, Maria 

ÚLIA 

mero. 
José Novo, Agostinho Eiras, António Loureiro, 
Hortênsia Viana, Fátima' Machado, Maria Sacra-
mento. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
15.000$00 - General António Areia. 
3.000$00 - P.e Ângelo Faria da Venda. 
1.200$00 - Maria Josefina Ferreira. 
1.000$00 - Narciso Quintas, Manuel Passos 

Silva Ribeiro, Francisco Eiras, Jorge Rocha, 
António Sacramento, Prof. Fernando M. Hen-
riques. 

700$00 - Viúva de Hermenegildo e Porfírio 
G. Rodrigues. 

600$00 - Fátima Sousa e Manuel Figuei-
redo. 

MONS. BAPTISTA DE SOUSA 

O pároco de Esposende, Mons. Manuel 
Baptista de Sousa que recentemente estivera 
internado numa Casa de Saúde do Porto, viu-
-se obrigado a fazer novos exames e trata-
mentos, apesar de a primeira intervenção 
cirúrgica ter decorrido com êxito. 
O estimado sacerdote e nosso querido 

Director encontra-se por isso de novo inter-
nado no mesmo estabelecimento hospitalar. 

Todos pedimos que recupere o estado 
de saúde normal para poder regressar à sua 
cidade e às tarefas pastorais a que se tem 
dedicado com particular generosidade. 

Estes são os nossos votos e os de seus 
numerosos amigos. 

-QUARENTA HORAS lhos e ficaram muito impres.sionados com os 
testemunhos de algumas pessoas. 

Como é tradicional, na Capela de Nossa 
Senhora do Amparo, no lugar de Criaz, 
realizou-se, durante os três dias de Carnaval, BAPTISMOS 
a devoção das Quarenta Horas. A Terça-feira 
foi dedicada ao sacramento da Reconciliação. 
Mais uma vez foi admirável a presença de 
tanta gente em todos os actos religiosos, de 
um modo particular o sacramento da Recon-
ciliação. É de assinalar a presença das crianças 
e adolescentes nas celebrações a eles destina-
das. O trabalho dos seus catequistas foi funda-
mental para que tudo isto acontecesse. Tam-
bém os jovens marcaram grande presença nas 
suas celebrações e, de um modo particular, na 
celebração final. Tudo correu muito bem. 

DIA DO DOENTE 

No passado dia 12 de Fevereiro celebramos 
o Dia do Doente. Como anos anteriores, ao 
princípio da tarde celebramos a Eucaristia 
seguindo-se um convívio com canções, teatro 
e outras variedades que diversos grupos 
prepararam com muito amor e alegria. Foi uma 
tarde de alegria, festa e convívio com os nossos 
irmãos doentes e idosos. 

CURSO BÍBLICO 

Mais um Curso Bíblico se realizou na 
nossa Paróquia. Teve lugar de 13 a 18 de Feve-
reiro e foi orientado pelo Sr. P. Luís Gonçal-
ves, sendo frequentado por cerca de duzentas 
pessoas, na sua maioria jovens. 

Como final do Curso celebrámos, nas 
Eucaristias de Sábado e Domingo, o Dia da 
Bíblia. Tudo correu muito bem. 

JORNADA DOS FOCOLARES 

60 elementos dos grupos de jovens e 28 
dos grupos de casais participaram no Porto 
numa jornada organizada pelo movimento dos 
Focolares, tendo como tema: Os Desafios para 
o Terceiro Milénio. Todos gostaram dos traba-

- Carla Sofia, filha de Manuel Carregosa 
Faria Vasco e de Maria Blandina Martins 
Correia Vasco. 
- João Carlos, filho de João Paulo dos 

Santos Miranda e de Maria Celeste Amorim 
da Costa Miranda. 
- Adriana, filha de Adriano Ribeiro da 

Silva e de Maria da Conceição da Silva Car-
valho Ribeiro. 
- Pedro, filho de José Manuel Miranda 

do Vale e de Maria do Sameiro Gonçalves 
dos Santos. 
- Rafael, filho de José Manuel Miranda 

do Vale e de Maria do Sameiro Gonçalves 
dos Santos. 
- Victor, filho de Manuel Eiras de Almei-

da e de Maria Paula Lucas Faria de Almeida. 
- Maria Alexandra, filha de Manuel 

Araújo Campos Rodrigues e de Maria Alice 
Filipe Dias Rodrigues. 
- Diana Filipa, filha de Joel Filipe da 

Silva Lage e de Adélia Maria Portela Moreira. 
- Emanuel, filho de Manuel Celestino 

Torres Sá e de Maria da Graça Pereira Fer-
nandes Sá. 
- Susana Cristina, filha de António 

Alberto Amorim Simões e de Lúcia da Silva 
Bandeira. 

CASAMENTOS 

Celestino Faria da Costa, de 23 anos, natu-
ral e residente em Paradela, concelho de Barce-
los, com Herundina Pimenta Lopes Ribeiro, 
de 20 anos, natural e residente em Apúlia. 

ÓBITOS 

Manuel Ribeiro Cardoso, de 74 anos, 
casado com Maria Alves Condesso. 

João de Nóbrega Faria, 63 anos, casado 
com Maria Graciete Nóbrega Coelho Faria. 



FÃO 
ESTA QUARESMA 

• 
Esta Quaresma estamos a continuar a 

nossa caminhada em Sínodo. 
Logo nos primeiros dias houve o 

tríduo do S. C. de Jesus e a festa, com 
uma boa participação de fiéis. 

As reuniões de jovens crismados têm 
sido bem participadas. Era bom que 
alguns fossem tendo experiências de 
maior aprofundamento como retiros e 
cursos de jovens. 

No sábado, dia 18 teremos a reunião 
do Conselho Pastoral Paroquial em ordem 
à constituição dos grupos sinodais. 
A Quaresma de 1995 será para nós 

vivida com maior intensidade e maior 
proveito espiritual. 

FESTAS DO SENHOR BOM JESUS 

A Comissão de Senhoras anda a 
preparar as Festas do senhor Bom Jesus 
deste ano que tem o ponto alto no 
domingo de pascoela. 
O programa, ainda a ultimar, prevê 

uma série de números culturais religiosos 
e recreativas de 21 a 25 de Abril próximo. 

DISTRIBUIÇÃO 
DE "NASCER DE NOVO" 

A reformulação da distribuição do 
"Nascer de Novo" trouxe algumas omis-
sões que julgo já estarem todas corrigidas 
neste momento. Entretanto há a acres-
centar a lista de distribuidores publica-
da no mês anterior Rodolfo Vale, Rita 
Soares, Vera Silva, Anabela Faria e Amélia 
Marina. 

Renovadas homenagens a estes jovens 
servidores da boa imprensa. 

GANDRA 

PELAS PEDREIRAS E CALDEIRÃO 

A Rua Serpa Pinto levou em tempos 
um novo pavimento. O trabalho ficou 
inacabado. Foi prometida a sua conclusão 
com escoamento de águas e construção 
de passeios. O trabalho é complexo. 
Algumas casas estão muito baixas, o que 
exigiu estudos demorados. 

Segundo informações colhidas foi-nos 
dito que todos esses estudos vão adian-
tados e os trabalhos poderão iniciar-se no 
próximo verão fazendo-se o passeio ape-
nas por um lado e o conveniente remate 
do pavimento pelo outro. 
É uma boa notícia, merecedora de 

aplauso. 
Irá facilitar o acesso ao loteamento do 

Caldeirão, onde prossegue a construção 
de 30 novas moradias. 

Estamos a sonhar com outros projectos: 
a abertura da Marginal desde a ponte ao 
Caldeirão, o alargamento da Rua das 
Pedreiras para acesso à Variante e nova 
ponte. 
A seu tempo se verá a distância do 

sonho à realidade. 
Realidade será muito em breve a 

recuperação do Largo Amândio Teixeira, 
cujo contrato de execução já está 
preparado e virá enriquecer aquela zona 
urbana da nossa vila. 

OUTRAS NOTÍCIAS 

— Os ministros extraordinários da 
comunhão participaram numa acção de 
formação realizada em Barcelos. 
— A Santa Casa da Misericórdia come-

morou com uma celebração litúrgica a 
festa do V Centenário do Nascimento de 
S. João de Deus, patrono do Hospital. 

BAPTISMOS 

Receberam o sacramento do Baptismo: 
— No dia 12 de Fevereiro, Andreia 

Sofia Morgado da Silva. É filha de Or-
lando Lima da Silva e de Deolinda Alves 
Morgado da Silva. 
— No dia 19 de Fevereiro, Vítor Hugo 

Costa e Silva. É filho de Vítor Manuel 
Miranda da Silva e de Zita Madalena 
Alves da Costa. 
— No dia 19 de Fevereiro, Sara Filipa 

Faria Fernandes. É filha de Miguel 
Morgado Fernandes e de Maria de Fátima 
Couto Faria Fernandes. 

Para estas crianças desejamos uma 
vida feliz na graça de Deus. 

FALECIMENTO 

No dia 19 de Fevereiro, faleceu no Hos-
pital de Fão, sucumbindo a doença 
maligna, António Fernandes Ferreira. 
Tinha 81 anos, era viúvo e era filho de 
Adelino Ferreira e de Maria Fernandes da 
Fonte. 
O Sr. António era pai do Sr. Artur 

Ferreira, da Prof.' Hermínia e da Prof.' 
Maria Flórida Ferreira, que vivem entre 
nós, além de outros a residir noutras 
localidades. O seu funeral foi manifesta-
ção de grande solidariedade por muita 
gente. 
-A toda a sua família "Nascer de Novo" 

apresenta sentidos pêsames. 

CONTAS DA FESTA 
DO MENINO E S. SEBASTIÃO 

— Festa do Menino: 
Receita: 
Despesa: Fogo 
Outras despesas 
Saldo 

— Festa de S. Sebastião: 
Receita: 
Despesa: Fogo 

Grupo Coral 
Saldo: 

CONCLUSÃO 
DAS OBRAS DO SALÃO 

70.000$00 
32.000$00 
8.000$00 

30.000$00 

30.046$00 
12.000$00 
5.000$00 
13.046$00 

Estão quase concluídas as obras de 
remodelação e restauro do Salão 
Paroquial. Foi já colocado um novo palco, 
arranjadas as Casas de Banho, pintando 
no interior e exterior e alindado no exte-
rior com o revestimento em algumas 
partes a granito. Falta apenas colocar as 
portas novas e acabar a remodelação da 
instalação eléctrica. 

Falta, por isso, agora, ir pagando aos 
fornecedores. Foi já feito um apelo aos 
emigrantes, através de uma carta pessoal 
a cada um. Pedimos que respondam com 
generosidade. 

Pedimos também a todos que, na 
medida das suas possibilidades vão 
contribuindo para terminarmos esse 
encargo. 

— Ao domingo e sexta-feira de 
Quaresma realizar-se-á habitualmente o 
exercício da Via-sacra. 
— Em breve realizar-se-á no salão 

novo ciclo de sessões culturais subordi-
nadas a diversos temas como: -Bíblia e 
Família, equipas paroquiais de Famí--
lias, o canto da igreja na acção litúrgica 
e acção da Escola de Música de Espo-
sende. 
— A população anda sobressai: 

tada com vários assaltos que se tem feito 
a prédios e estabelecimentos comer-
ciais. 
— Vai ser feita ainda este mês a escri-

tura de aquisição de um edifício no 
centro histórico para sede da Junta de 
Freguesia. 

BAPTISMO 

Neste mês houve apenas o Baptismo 
de Alexandre Filipe Lousada da Silva, 
filho de Rui Manuel Machado da Silva e 
de Maria Filomena da Silva Lousada, 
residentes na Rua Artur Sobral. 

No ano de 1994 houve nesta paróquia 
52 baptismos. 

CASAMENTOS 

— Na igreja do Bom Jesus celebraram 
o casamento Emílio Vendeiro da Costa 
Monteiro, de 21 anos, natural e residente 
na Apúlia, e Natália Maria Sá Ribeiro, de 
19 anos, natural e residente em Fão. 
— Fernando Jorge Coelho Monteiro, 

de 35 anos, natural de Angola e residente 
em Fão, contraiu matrimónio na igreja 
Matriz, com M.  Emília Moledo da Silva, 
de 35 anos, natural e residente em Fão. 

PELO HOSPITAL 

Prossegue no Hospital o trabalho de 
remodelação de consultórios, recepção, e 
enfermaria. 
A partir de 8 de Março começa a 

funcionar o serviço de Fisioterapia. 
A Dr.' Maria Manuela C. Praça é 

responsável deste serviço com consultas 
à Segunda-feira a partir das 14 horas e à 
Quarta-feira a partir das 16,30 horas. 
O Funcionamento da Fisioterapia está 

ao dispor dos utentes de Segunda a Sexta-
-feira das 9 às 12,30 horas e das 14 às 19 
horas. 

PALMEIRA 
Por vezes temos dificuldades em preencher 

o espaço destinado a esta paróquia, sobretudo 
em notícias que justifiquem um alcance arei-
prestal ou até internacional, dado este jornal 
ser lido no estrangeiro, sobretudo por emi-

grantes. 
Para as notícias caseiras temos o Boletim 

Paroquial semanal que pretende ser um meio 
formativo e informativo. Só que- há coisas que 
me parecem não dever transpor os umbrais da 
paróquia. Mesmo os casamentos, baptizados 
e óbitos são discutíveis. 

Prescindir dessas coisas, por outro lado, 
privamos os nossos leitores ausentes de acom-
panhar o dia a dia da sua terra. Enfim, tenta-

remos conjugar as coisas para, na medida do 
possível, articular o banal com o "sensacional", 
sem prejudicar o nível deste mensário que se 
chama «Nascer de Novo». 

Assim, as locais que se seguem destinam-
-se mais aos forasteiros do que propriamente 
aos da casa, dado estes terem uma publicação 
semanal que os vai informando da vida de 

casa assiduamente. 

FESTAS DE SANTO ANTÓNIO 

Ultimam-se os programas da festa de Santo 
António para o presente ano. Este ano as 
mesmas têm o condão de tentar ser festas de 
âmbito alargado a todo o Concelho, pelo facto 
de se celebrarem os 800 anos do nascimento 
do Santo. Assim sendo, e dado que esta fre-
guesia é a que celebra o culto de Santo Antó-
nio de uma forma mais significativa (a avaliar 
pela sua Capela e pelas festividades tradicio-
nais que aqui se fazem) pretendemos dar-lhe 
um cunho concelhio, com a participação das 
freguesias, pelo menos, da zona norte do 

Concelho. 
No que concerne ao programa religioso, 

prevê-se a participação de 7 freguesias nas 
novenas preparatórias, destinando um dia a 

cada freguesia, a participação de todos os 

sacerdotes na procissão da festa e as cerimó-
nias religiosas serem presididas por um Bispo 
da Diocese. 

No respeitante à parte profana e de acordo 
com os esforços que estão a ser desenvolvidos 
pela Dr.' Ivone, do Museu Municipal de 
Esposende, prevê-se a realização de uma feira 
medieval, ao tempo de Santo António, a 
realização de uma exposição de imagens de 

Santo António, a ter lugar no Museu Munici-
pal, o reatamento da Vaca de Fogo, de largas 

tradições nesta festa, uma Conferência sobre 
Santo António e a sua acção (por uma figura 
de renome nacional (talvez o Padre Victor 
Melícias, franciscano da ordem de Santo 
António) e a publicação de um pequeno livro 
sobre o Santo. Tudo isto para além do pro-
grama da comissão que será tornado público 
e que contempla festival folclórico, conjuntos 
Musicais, arraiais minhotos, etc. 

Para tudo isto, vai ser necessário as pessoas 
reforçarem a sua contribuição monetária. 

Sobretudo aos emigrantes se faz esse apelo de 
colaboração. Espera-se ser bem sucedido. 

RENOVAÇÃO 
DA CATEQUESE PAROQUIAL 

A carfiinhada sinodal que estamos a fazer 

exige a renovação da paróquia. Os movimentos 
paroquiais não fogem à regra. Também a cate-
quese. 

Assim e dado que a comunhão solene 
passará para os 14 anos e o crisma para os 16. 
num futuro próximo, para não darmos o salto 

de uma só vez, não haverá comunhão solene 
nem crisma este ano e seguiremos o seguinte 

esquema: 
Em 1996 a comunhão solene será para os 

adolescentes com 13 anos e o crisma para os 
dos 15 anos; em 1997 voltará a não haver 
nem uma coisa nem outra; em 1988 passará a 
ser definitivamente todos os anos e com os 14 

anos para a profissão e fé e 16 anos para o 
Crisma. Espero que todos compreendam esta 
alteração e, sobretudo os emigrantes, se orien-
tem por estas directrizes. Quanto à 1." comu-
nhão manter-se-ão as orientações actuais, ou 
seja, feita aos 8 anos. Por isso mesmo haverá 

todos os anos. 

CONSTRUÇÃO DO 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL 

Como sabem, aquando da visita pastoral. 
O Sr. Bispo D. Carlos lançou-nos um repto: 
construir o Centro Paroquial enquanto durasse 
o Sínodo. Os 3 anos começaram já a contar. 
Neste momento temos o projecto num 

empreiteiro de Braga e na Câmara Municipal. 
Dado ser obra para cerca de 100 mil contos, 

só com a comparticipação de entidades oficiais 
nos meteremos a ela. É o que estamos a tentar 

conseguir. 



MARINHAS 
ALTARES 

A conservação e o asseio duma casa 
revelam o bom gosto do seu proprietário. 
Também a conservação e o asseio duma 
igreja ou duma capela manifestam o gosto 
e a fé do povo. 

Em face desta premissa não posso 
deixar de manifestar a minha satisfação 
pelo que se fez, quer na igreja Matriz, quer 
na Capela de S. Roque, em relação à con-
servação e ao douramento de todos os 
altares existentes nestes lugares sagrados. 

Além de salientar a colaboração gene-
rosa que a maior parte dos marinhenses 
têm prestado, quero assinalar a presença 
generosíssima de duas famílias — uma 
de Góios que custeou toda a despesa 
dum altar lateral da sua capela (Nossa 

Senhora de Fátima) e uma outra que 
embora não sendo de cá, aqui vem de 
vez em quando e quis pagar toda a des-
pesa do altar de Santo António. Parabéns 
a todos e que Deus, Santo António e 
Nossa Senhora a todos ajude sobretudo 
àqueles que mais se sacrificaram por esta 
causa. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Dia 14/2 — Ricardo Jorge e João 
Renato, filhos de Manuel António da Silva 
Machado e de Maria Luísa Mariz Venda 
Pedras, de Cepães. 

Dia 18 — João André, filho de António 
Soares S. Carvalho e de Maria Veloso 
Couto, de Góios. 

PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

ECOS DO MÊS DE FEVEREIRO 

Cinco de Fevereiro: — Um dia igual a 
quaisquer outros dias, como parcela de 
uma soma que se chama mês, mas muito 
diferente deles, pelo acontecimento nele 
incidente, alegrando a comunidade paro-
quial de Rio Tinto e voltando-lhe, indele-
velmente escrita, mais uma página da sua 
nobre e digna história. 

Recordo, assim, a Visita Pastoral de 
Sua Exa. Revma., o Senhor D. Carlos, 
Bispo Titular de Dume e Auxiliar de Braga, 
à nossa terra mãe e a administração do 

sacramento da Confirmação a noventa e 
nove jovens, filhos seus. 

Cinco de Fevereiro: — Manhã climate-
ricamente fria, mas de lindo sol e elevado 
calor humano; dia de festa, repique de 
sinos e troar de foguetes; movimentação 
e cores estampadas em florido tapete 
(dedilhada alcatifa para os passos de 
quem ansiosamente se esperava): — O 
Reverendíssimo, acima mencionado, Visi-
tador. 

Este dia ocasionou o motivo para se 
encher literalmente a igreja de Santa 
Marinha (templo já quase renovado na 
sua totalidade, embora ainda haja algo 
para ser feito) e nele termos o agrupa-
mento juvenil dos crismandos, compro-
metidos com a seriedade exigida pelo 
sacramento que iam receber, empunhan-
do, alegres e felizes, flores brancas de 

subidas hastes e que pareciam lançar um 
desafio de competição ao báculo empu-
nhado pelo Senhor Bispo. 

Ser jovem é um valor; um grande valor; 
mas, num dia como este, esse valor sobe 
de tom, vibra mais harmonioso, estende 
as suas dimensões desafiando o trans-
cendente, num convite a deixar para trás 
O que se perde diluído na banalidade do 
materialismo comprometedor do nosso 
eterno e feliz destino. 

Mal acondicionados na igreja, durante 
todo o cerimonial, face à enorme massa 
humana que a enchia, nem sequer nos 
apercebemos do cansaço natural para 
quem, de pé e no mesmo lugar, aguenta 

tanto tempo sem oportunidades para ligei-
ras movimentações. 

Até .o grupo corá!: atirado para um 
canto da igreja, encurralado entre paredes 
e uma muralha de pessoas, foi dos mais 
sacrificados na comodidade e, sem dúvi-
das, prejudicado no valor do seu esforço 
e trabalho. 

Mas era festa; era um dia diferente; 
era uma conjugação do sacrifício de cada 
um para a felicidade de.todos e, por tais 
razões, a colheita arrecadada faz esque-
cer as labutas da sementeira, não falan-
do do valor da oportunidade que se teve 
de falar com o Senhor Bispo, diante de 
todos, sem medos nem receios, no Centro 
Cívico, aquando da assembleia paroquial 
que encerrou todo o protocolo da Visita 
Pastoral. 

Por tudo isto e pôr muito mais, valeu 
a pena. 
— Enquanto uns partem, outros 

chegam. 
Com oitenta e três anos de presença 

no mundo, no dia vinte e quatro do pas-
sado mês de Fevereiro, partiu de junto 
de nós para a companhia dos que 
já transpuseram a barreira da morte, o 
nosso conterrâneo António José Gomes 
da Cruz. Com a sua família estamos 
solidários na dor que sempre originam 
tais acontecimentos e, de uma forma 
muito expressiva, enviamos os nossos 
sentimentos ao seu filho António Aze-
vedo da Cruz, grande benemérito da 
Igreja Paroquial de Santa Marinha de Rio 
Tinto. 

Na jornada do tempo chegou até nós, 
no dia três de Fevereiro, há pouco 
terminado, Daniela Filipa Cachada de 
Araújo, filha de Jorge Alberto Miranda de 
Araújo e de Maria Isabel Guimarães 
Cachada, jovem casal que, em Abril do 
ano passado, formou o seu lar com o 
casamento celebrado na Igreja Paroquial 
de Barqueiros. 

Foi o primeiro nascimento do ano, 
nesta terra de Rio Tinto. 

Dia 19 — Manuel Fernando, filho de 
Manuel Fernando G. S. Santos e de Alme-
rinda de Abreu Eiras Novo, de Pinhote. 
— Patrícia Alexandra, filha de Carlos 

Alfredo P. Ferreira e de Cláudia Sofia 
André Carqueijó, de Cepães. 

Dia 26 — Helder, filho de José Álvaro 
Cepa Barbosa e de Maria de Fátima Matos 
de Sousa Barroso, do Monte. 

ACIDENTE MORTAL 

No passado dia 8 de Fevereiro, faleceu 
intoxicado, quando procedia a uns 
trabalhos de solda num porão de navio, 
no Estaleiro de Viana do Castelo, o nosso 
conterrâneo Eduardo de Outão Lima, de 
48 anos de idade, casado, do lugar do Rio, 
mas a residir em Viana do Castelo. 
À família enlutada apresentamos sen-

tidos pêsames. 

ÓBITOS 

Dia 5/2 — Maria dos Prazeres 
Gramoso Regado, de 86 anos de idade, 
viúva de Manuel Alves Fernandes, de 
Cepães. 

Dia 7 — António da Silva Couto, de 
76 anos de idade, viúvo de Carolina Mar-
tins Domingues, de Góios. 

Dia 1 de Março, no Hospital de Fão, 
faleceu a nossa conterrânea Maria Adélia 
Rodrigues Coutinho, de 87 anos de ida-
de, viúva de Manuel Pires Carneiro, de 
Cepães. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

C. N. E. — FELIZ INICIATIVA 

A secção de Caminheiros dos Escu-
teiros de Marinhas está a percorrer a 
freguesia, passando pelas capelas de cada 
lugar, nas manhãs de domingo, das 10 às 

12 horas, para facilitar e proporcionar a 
medição de tensão arterial, gratuitamente. 
Parabéns e votos de que estejam sempre 
alerta pari s-ervir da melhor boa V-5ntade! 

SALÃO DO CENTRO PAROQUIAL 

As obras de restauro do salão do 
Centro Paroquial atingiram as seguintes 
verbas: 
, a) — Cortinas, motor para adicionar o 
pano da boca do palco, etc. — 772.380$00; 

b) — Tecto, lambrins, bancada, electri-
ficação, etc. + IVA — 6.170.173$50. 

Total — 6.942.553$50. 
O Sr. Manuel Martins fez um desconto 

de 311.000$00 e ofereceu as molduras de 
remate do tecto e a despesa de raspar, 
lixar e envernizar o soalho do palco. 

Neste momento já marcaram presença 
com a sua oferta 510 marinhenses que 
entregaram 2.812.930$00. Aguarda-se a 
chegada de todos para que a despesa 
realizada seja coberta. 

NOTÍCIAS BREVES 

Jovens — Durante as férias de Car-
naval dois jovens deslocaram-se a Braga 
para participar num retiro espiritual. 

A. C. R. — No retiro que a A. C. R. 
promoveu há dias estiveram presentes seis 
elementos da nossa secção. 

Dia do Doente — No dia mundial do 
doente, grupos de membros da A. C. R. 
— Legião de Maria — Cursistas e minis-
tros extraordinários da Comunhão, 
deslocaram-se a casa dos doentes para os 
visitarem e levar uma pequena lembrança. 

Canção Jovem — Um grupo de jovens 
de Rio de Moinhos concorreu com uma 
bela canção ao festival de música 
promovido pelos Jovens em Caminhada 
e que este será no dia 11 de Março, em 
Guimarães. Votos de boa exibição e 
qualificação. 

Itinerário Quareornal 

A caminhada anual de penitência da Quaresma é o tempo de graça durante o 
qual se sobe à santa montanha da Páscoa. O tempo da Quaresma, com a sua 
dupla característica, prepara quer os fiéis quer os catecúmenos em ordem à 
celebração do mistério pascal. [...] Os fiéis, dedicando-se com mais assiduidade a 
escutar a Palavra de Deus e a uma oração mais intensa, e mediante a penitência, 
preparam-se para renovar as suas promessas baptismais. 

Toda a iniciação cristã comporta um carácter eminentemente pascal enquanto 
é a primeira participação sacramental na Morte e na ressurreição de Cristo. Por 
esta razão convém que a Quaresma adquira o seu carácter pleno de tempo de 
purificação e de iluminação. 

[...I Os pastores recordem aos fiéis a importância que tem para fomentar a 
sua vida espiritual a profissão da fé baptismal que, "terminado o exercício da 
Quaresma", são convidados a renovar publicamente na Vigília Pascal. 

Durante a Quaresma há que organizar uma catequese para os adultos [...] Ao 
mesmo tempo, estabeleçam-se celebrações penitenciais[...]. 

Os pastores exponham a Palavra de Deus mais a miúdo e com maior empenho, 
nas homilias dos dias feriais, nas celebrações da Palavra de Deus, nas celebrações, 
penitenciais, nas pregacões especiais próprias deste tempo, nas visitas que façam 
às famílias para a sua benção. Os fiéis participem mais frequentemente nas Missas 
feriais e, se isso não lhes for possível, serão convidados para ao menos ler, em 
família ou privadamente, as leituras do dia. 

O Tempo da Quaresma conserva o seu carácter penitenciai. Inculque-se aos 
fiéis por meio da pregação a natureza própria da penitência que, juntamente com 
as consequências sociais do pecado, detesta o mesmo pecado enquanto ofensa a 
Deus. A virtude e a prática da Penitência continuam a ser elementos necessários 
da preparação pascal: a prática externa da Penitência, tanto dos indivíduos como 
de toda a comunidade, há-de ser o resultado da conversão do coração. 

Recomende-se aos fiéis uma participação mais intensa e frutuosa na liturgia 
quaresmal e nas celebrações penitenciais. Exortem-se, sobretudo, para que, segundo 
a lei e as tradições da Igreja, se abeirem neste tempo do sacramento da Penitência 
e possam assim participar de alma purificada nos mistérios pascais. É muito conve-
niente que o sacramento da Penitência se celebre, durante o tempo da Quaresma, 
segundo o rito para reconciliar vários penitentes com confissão e absolvição indi-
vidual, tal como vem indicado no Ritual Romano. Os pastores estejam mais dispo-
níveis para o exercício do ministério da reconciliação, e dêem facilidades para 
celebrar o sacramento da Penitência ampliando os horários para as confissões 
individuais. 

Da Congregação para o Culto Divino. 



BELINHO 
BAPTIZADOS 

Dia 19 de Fevereiro — Marlene 
Laranjeira de Sá, filha de João Filipe Alves 
de Sá e de Maria de Fátima Marques 
Laranjeira, do lugar de Outeiro. 
— Hugo Rafael Neiva Cepa, filho de 

António Neiva Martins Cepa, e de Maria 
Elisabete do Cruzeiro Neiva, do lugar de 
Sanfins. 

ÓBITOS 

— No dia 7 de Fevereiro, faleceu no 
lugar de Infesta, Manuel Alves Rolo, de 
77 anos de idade, casado em segundas 
núpcias com Maria Martins. 
— No dia 28 de Fevereiro, faleceu no 

lugar de Santo Amaro, António Dias da 
Costa, de 77 anos de idade, casado com 
Amélia Rodrigues Sampaio. 

CASAMENTO 

No dia 8 de Janeiro celebraram o seu 
casamento Manuel Joaquim Ferreira 
Ribeiro, de 22 anos de idade, da freguesia 
de Cristelo, Barcelos, filho de José Sobral 
Ribeiro e de Maria Joaquina Bouça 
Ferreira e Lúcia Manuela Marques Mon-
teiro, de 17 anos de idade, filha de Alfredo 
da Costa Monteiro e de Virgínia Pires 
Marques, do lugar do Feital. 

HINO À MÃE CELESTIAL 

Foi um investimento espiritual 
Que os homens souberam escolher 
Por amor à Mãe-Celestial. 

Está assim aberto o caminho 
Para que os devotos da Senhora de "Belinho" 
Se sintam confiantes neste local. 

A todos vós que podeis subir a escadaria; 
Rezai sempre uma Avé-Maria 
Por cada degrau "calçado". 

E ao chegar junto da Senhora da Guia 
Sentireis certamente a alegria 
De vos terdes do Céu; aproximado. 

Também nós que estamos distantes 
Subimos em pensamento muitas vezes 
Chamando-lhes a Senhora dos emigrantes. 

Torna-se para nós; mais fácil o caminho 
Sentimo-nos mais perto dos portugueses 
E muito mais unidos; a Belinho. 

Que linda aquela capelinhal... 
E a "casinha" da S. da Guia 
De braços abertos para o mar?! 

Está certamente a esperar 
Por aqueles que dia a dia 
Se esquecem de A invocar? 

Que belo é aquele monumento 
Que os homens do nosso tempo 
Tão bem souberam elevar! 

Nele está infundido um pensamento 
Como gratificação do sofrimento 
De todos aqueles que, quiseram colaborar. 

António Gonçalves Martins Pereira — "França" 

ESCADÓRIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA (Continuação) 

Janeiro 02 — António de Jesus Torres da Silva 
06 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque 
06 — Emilia Alves Neiva 
14 — Maria de Lurdes de Almeida 
20 — Anónimo 
21 — José da Silva Rodrigues 
22 — Anónimo 
28 — Cofres da Capela 
28 — Candida da Cruz Azevedo 
03 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque 

04 — Maria Augusta da Conceição Pereira 
05 — António Neiva Marques 
11 — Emília Alves Neiva 
11 — Maria Carvalho Couto 
12 — Candido Gonçalves Salgueiro 

12 — Anónimo 
12 — Manuel Martins Ribeiro Coutinho 

18 — Maria Augusta Martins Jorge 
22 — Manuel Gonçalves das Carneiras 

22 — Anónimo 
22 — Anónimo 
25 — Abílio Gonçalves da Costa Azevedo 

Março 03 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque 

Fevereiro 

(Feital) 30.000$00 
(Outeiro) 5.000$00 
(Outeiro) 10.000$00 
(Barros) 5.000$00 

5.000$00 
(Outeiro) 25.000$00 

20.000$00 
100.000$00 

(Belinho) 50.000$00 
(Outeiro) 5.000$00 
(Caniço) 5.000$00 
(Outeiro) 20.000$00 
(Outeiro) 5.000$00 

(Feital) 20.000$00 
(Belinho) 10.000$00 

50.000$00 
(Sanfins) 40.000$00 
(Sanfins) 10.000$00 
(Caniço) 20.000$00 

50.000$00 
20.000$00 

(Caniço) 20.000$00 
(Outeiro) 5.000$00 

Total 530.000$00 

IITITUDES smoDnis 
A fim de facilitar os contactos foi 

alargado o grupo animador arei-
prestal. Além do Arcipreste P.e José 
Vilar e o delegado ao Concelho Dioce-
sano de Pastoral, Dr. Jorge Ribeiro 
Foram agregados Manuel Linhares de 
Campos, de Fonte Boa, Mário Silveira 
Carvalho, de Esposende e Serafim da 
Costa Torres, de Forjães, que já fize-
ram uma reunião com vista a prestar 
toda a colaboração a todas as comu-
nidades paroquiais nesta segunda 
etapa do Sínodo. 
— Informação variada e ampla: 

O Sínodo orienta-se para uma 
informação geral sobre o estado da 
Igreja diocesana, sobre os desafios que 

deve empreender e sobre as forças, 
humanas e económicas, de que dispõe 
para os concretizar. 
— Liberdade de palavra: 
A livre discussão dos problemas e 

inquietações é uma das orientações 
básicas, o código do direito canónico 
é explícito: "Todas as questões pro-
postas serão submetidas à livre dis-
cussão dos membros nas sessões do 
Sínodo" (c. 465). 
A fraternidade que a todos liga e a 

liberdade que o Evangelho confere 
terão ainda atitude algo institucional, 
e a dar vida ao velho princípio medi-
eval: "O que diz respeito a todos, deve 
ser discutido e aprovado por todos". 

GEMESES 
FALECIMENTO t 

No dia 5 de Fevereiro, faleceu 
repentinamente Adelaide Ferreira 
Barroselas. Tinha 85 anos e era solteira e 
residia no lugar do Souto. Era filha de 
Bernardino Ferreira Barroselas e de 
Rosália Alves Pereira. 
A todos os seus familiares "Nascer de 

Novo" apresenta sentidos pêsames. 

COMEMORAÇÃO 
DO CINQUENTENÁRIO , 
DA MISSÃO (18/3/45) 

Depois de analisado o assunto em 
reunião do Conselho Pastoral, foi decidido 
comemorar o Cinquentenário da Missão 
Popular, efectuada em Março de 1945. 
Nessa época, esta era umas das formas 
priveligiadas de evangelização. 

Como a diocese se encontra a viver o 
Sínodo, foi decidido fazer a comemoração 
com 3 Conferências.' 
A primeira foi realizada na Quinta- , 

-feira, dia 2 de Março, às 21 horas. Foi 
realizada pelo Dr. Carlos Aguiar Gomes, 
Presidente da ASsociação de famílias do 
Distrito de Braga e abordou o tema "A 
Família Hoje". Foi um momento alto da 
vida da paróquia. O orador conseguiu 
prender com a sua exposição todos os 
ouvintes. Referiu que a Família .é uma 
comunidade de amor, onde é essencial a 
prática do diálogo. Defendeu, sobretudo, 
que os membros da Família não podem 
"andar distraídos", procurando contribuir 
para a vivência prática e simples do amor. 
A segunda realizou-se na Sexta-feira, 

dia 3 de Março, às 21 horas. Foi realizada 
pelo P.e Arlindo, da Congregação do 
Espírito Santo. Falou sobre "O dever 
Missionário do cristão". Lembrou que 
todo o cristão é missionário e apelou ao 
empenhamento de todos na evangeli-

zação. 
A terceira foi realizada no Sábado, dia 

4 de Março, às 21 horas. Falou o Sr. D. 
Jorge, Bispo Auxiliar de Braga sobre "Os 
jovens e o Sínodo". D. Jorge explicou o 
que era o Sínodo e as suas etapas. 
Debruçou-se sobretudo sobre a segunda 
etapa, a dos Grupos Sinodais. Referiu que 
estes grupos são os que já existem na 
Paróquia e outros que se devem constituir 
para dialogar sobre os aspectos em que a 
Paróquia deve renovar-se. Deixou aos 
jovens o desafio para que se empenhem 
também no Sínodo e na renovação 
paroquial. A assistir a esta Conferência 

estava uma assistência que enchia com-
pletamente a Igreja, constituída por um 
grande número de jovens. 

Pena foi que na Quinta e na Sexta-Feira 
não estivesse tanta gente como deveria. É 
que todos devemos empenhar-nos na 
evangelização e na formação para possi-
bilitar a renovação da Paróquia. 

D. JORGE ORTIGA 
FALA SOBRE O SÍNODO 

Como dissemos atrás, no dia 4 de 
Março Sua Excelência Reverendíssima, o 
Sr. D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar de 
Braga, esteve presente em Gemeses, no 
dia 4 de Março, pelas 21 horas, falando 
sobre o Sínodo. A Igreja estava literal-
mente cheia. Creio que todos ficaram a 
conhecer melhor o Sínodo, os seus objec-
tivos e as suas etapas. Foi um contri-
buto valioso para despertar em todos o 
desejo de se comprometer no êxito do 
Sínodo. 

Agradecemos penhoradamente ao 
Sr. D. Jorge a sua presença, apesar dos 
seus muitos afazeres e responsabilidades. 

No final, toda a assembleia cantou 
entüsiasticamente os Parabéns ao Sr. 
D. Jorge, cujo aniversário passava no dia 
seguinte. Muita coragem lhe desejamos 
para a todos entusiasmar na participa-
ção no Sínodo. Os nossos agradecimentos. 

I 

TRÍDUO E JUBILEU 
DO CORAÇÃO DE JESUS 

Realizou-se do dia 6 de IViar'çsórnaódía 
12, uma Semana de Pregações, celebrando 
o Tríduo e Jubileu do Coração de Jesus. A 
pregação esteve a cargo do Dr. José Paulo 
Leite de Abreu, professor da Faculdade 
de Teologia de Braga. 

No Sábado, dia 11, foi a celebração do 
Jubileu com o sacramento do Perdão. Fo-
ram as Confissões quaresmais de prepa-
ração para a Festa da Páscoa. 

PROVA DE CANOAGEM 
— CAMPEONATO DISTRITAL 

No dia, 5 de Março, apesar da chuva, 
realizou-se na Barca do Lago uma Prova 
de Canoagem a contar para o Campeonato 
Distrital. 

No próximo número daremos conta 
das classificações e outros pormenores 
sobre esta prova. 

VOCAÇÃO E FAMÍLIA 
"Quando penso em vós, queridos jovens, dou-me conta de que cada um de 

vós não se prepara só para completar os estudos, mas também para fundar a' 
própria família. 

O homem e a mulher deixam o pai e a mãe e unem-se à própria mulher ou 
ao próprio marido para dar início a uma nova família (Gn. 2,24). 

O livro do Genesis com palavras muito simples, mas muito sugestivas, 
apresenta esta vocação da criatura humana. Num dado momento da vida, o 
jovem ou a jovem sente e toma consciência deste chamamento. Decerto é uma 
chamada diferente da vocação sacerdotal ou religiosa, para a qual é decisivo um 
convite especial por parte de Cristo, um apelo pessoal a segui-lo: "Segue-me" Mt. 
4,19. Contudo, também a consciência do caminho que leva à fundação de uma 
família é uma vocação, em relação à qual deve ser feito um discernimento claro. 

É preciso acolhê-la com consciência e, para este fim, é necessário torná-la 
objecto de oração prolongada. 

Tudo isto põe em evidência uma expectativa, que é antes de tudo, espera de 
uma pessoa: ele ou ela; e é ao mesmo tempo espera do amor. 

Com efeito, só o amor pode fazer empreender realmente a dois jovens, que 
são chamados a caminhar juntos na vida." 

Homilia de João Paulo II aos jovens universitarios de Roma 



lir-;-;;;CER DE NCW(•'• 

MAR - S. BARTOLOMEU MUSEU DE ESPOSENDE DIVULGA AS SUAS ACTIVIDADES 
ÓBITO 

30/1 - Abel Barbosa Gonçalves, de 
um dia de idade, filho de Abel Pires 
Gonçalves e de Maria da Conceição Mar-
tins Barbosa. 

CONFRARIA DE S. BARTOLOMEU 
- CONTAS 

Receita: 
Anuais desde 1987 a 1994 241.542$50 
Juros 185.400$00 
Saldo anterior 476.555$00 
Soma 903.497$50 

Despesa: 

Missas pelos irmãos confrades vivos 

e falecidos, desde 1987 a 1994 -136.352$00 

Há um saldo positivo de 767.145$50. 
Deste saldo foi entregue à Comissão 
Fabriqueira a importância de 700.000$00 
ficando em poder da Confraria 67.145$50. 

OFERTA 

O Sr. Artur Costa Capitão, emigrante 
em França, natural desta freguesia, ofere-

ceu 25.000$00 para custear a pintura de 
portas da Igreja Paroquial. O nosso muito 
obrigado. 

" COMISSÃO FABRIQUEIRA 
- CONTAS DE 1994 

Receita: 

Saldo do ano anterior 5.927.904$00 
Festa do Natal - 1993 55.499$50 
Festa de N. Sr. de Fátima 101.756$00 
Festa de Sto. António 20.000$00 
Festa de S. Bartolomeu 1.686.529$00 

Confraria do Senhor 280.000$00 
Associação Sag. Cor. Jesus 220.000$00 
Sagrada Família 143.000$00 
Juros 554.062$00 
Cofre - Igreja Paroquial 202.170$00 
Cofre - N. S. Boa Viagem 101.737$50 
Cofre - Igreja Velha 16.085$00 
Peditórios 87.683$00 
Promessa I 100.000$00 
Oferta 25.000$00 
Total 3.603.522$00 

Despesa: 
Electrif. sinos e amplificador 1.655.000$00 
Pintura interior da Igreja '600.000$00 
Pintura exterior da Igreja 366.200$00 
Residência - Obras 1.650.000$00 
Ràidência Carpintaria 458.500$00 
Residência mobília 550.000$00 
Luz - Igreja Paroquial 84.690$00 

Luz Igreja Velha 14.520$00 
Luz Salão 35.214$00 
Sacristão 71.405$00 
Desobriga 28.500$00 
Partículas e hóstias 28.930$00 
Catequese e Coro 44.150$00 
Fechos para portas 29.447$00 
Lâmpadas 5.450$00 
Conserto do órgão 43.187$00 
Conserto do cofre ' 15.000$00 
Conserto do Relógio • 25.238$00 
Consertos no Salão 8.700$00 
Diversos 50.220$00 
Total 5.764.351$00 

Rectificação: A Comissão de Festas 
de S. Bartolomeu, quando apresentou 
contas entregou um cheque à Comissão 
Fabriqueira para levantar o saldo das 
mesmas, na importância de 1.775.000$00; 
todavia, apesar de se ter declarado no 
«Nascer de Novo» essa verba, no Banco 
só existia a quantia de 1.696.529$00. Aqui 
fica a rectificação. 

UMA NOVA ESPERANÇA PARA A PAZ 

VOLTARÁ A PAZ 

SE crês que um sorriso é mais forte que uma arma; 

SE crês que o que une os homens é mais importante que 

aquilo que os divide; 

SE crês que a diversidade é riqueza e não prejuízo 

SE julgas dever ser tu a dar o primeiro passo, antes que o 
outro; 

és capaz de te alegrar pela alegria do teu vizinho; 

a injustiça que atinge os outros te revolta tanto quanto a 
que sofres tu; 

SE sabes dar um pouco do teu tempo, por amor; 

SE sabes aceitar que um outro te faça um serviço; 

SE sabes partilhar o teu pão, acrescentando-lhe um bocadinho 
do teu coração; 

crês que o perdão chega mais longe que a vingança; 

podes escutar o infeliz que te faz perder tempo, mantendo 
o teu sorriso; 

sabes aceitar a crítica e valer-te dela sem a recusares e 

sem te defenderes; 

sabes acolher e valorizar uma opinição diferente da tua; 

recusas bater a tua culpa no peito dos outros; 

para ti, o outro é, sobretudo, um irmão; 

a cólora é, para ti, fraqueza e não demonstração de força; 

te pões do lado do pobre e do oprimido, sem te assumires 

como herói; 

crês que a paz é possível, 

A paz voltará... 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE, 

SE 

SE 

SE 

O Museu Municipal de Esposende acaba 
de criar um serviço de "mailing" com o qual 
pretende dar a conhecer com maior rapidez e 
eficácia as actividades que regularmente vai 
desenvolvendo. 

Dirigido principalmente a Escolas e outras 
instituições da região Norte, aquele serviço 
vai proporcionar ainda o envio assíduo de 
todas as informações disponíveis no Museu, 
como sejam o horário de funcionamento e de 
visitas e a forma como estas devem ser requi-
sitadas. 

No âmbito da "nova informação", a respon-
sável pelos serviços do Museu divulgou o 
calendário das várias exposições que vão 
decorrer até Junho deste ano. 

Assim, no 2.° andar do Museu, mantém-
se a exposição "Do Paleolítico aos nossos 
dias", que vai prolongar-se até final de Junho. 
De 18 a 31 de Março, decorre no Mini-
Auditório, uma exposição de pintura em tecido 
de Lídia Solinho. Já de 29 de Março a 30 de 
Abril, na Sala dos Azulejos, vai realizar-se a 
mostra "esculpir o sublime Cristo Cruci-
ficado", pelas mãos dos escultores do con-
celho. 

No dia 5 de Abril é inaugurada no Mini-
-Auditório uma exposição de pintura em couro, 
da artista Lena, prolongando-se até ao dia 19. 
Neste dia inicia-se a mostra "O concelho em 

visita - S. Bartolomeu do Mar", em colabo-
ração com o Centro Social da Juventude de 
Mar. Pode ser visitada até ao dia 31 de Maio. 

Uma exposição de pintura em tecido de 
Ana Maria Barbosa e Jorge Nascimento é 
inaugurada no dia 22 de Abril, prolongando-
-se até ao dia 30. 
A 10 de Maio é inaugurada uma exposição 

evocativa dos descobrimentos do Tenente José 
Gonçalves da Silva. Esta mostra realiza-se na 
Sala dos Azulejos e prolonga-se até ao dia 31 
de Maio: 
Em Junho, de 7 a 30, têm lugar ateliers de 

arqueologia, subordinados ao tema "O que é 
a arqueologia?", numa iniciativa que pertence 
aos Serviços de Arqueologia da Câmara Mu-
nicipal de Esposende. 

De 10 de Junho a 10 de Julho, no 1.° 
andar do Museu, e a finalizar as actividades 
agendadas para o primeiro semestre, realiza-
-se uma exposição sobre Santo António, 
integrada nas comemorações dos 800 anos da 
sua morte. A iniciativa pertence à freguesia 
de Palmeira de Faro. 

PÚBLICO LOUVOR 

O "Diário da República", II série, de 
10-2-1995 inseriu um despacho de louvor 
ao prof. Albino Pedrosa Campos pela 
dedicação "ao ensino e educação com alto 
sentido humano e relevante qualidade 
pedagógica,, 

Assinàtb Subsecretário de Estado 
Adjunto da Ministra da Educação, Carlos 
Miguel Maximiano de Almeida Coelho. 

Congratulamo-nos com este público 
reconhecimento às qualidades pedagó-
gicas dó Dr. Albino Campos. 

P.e TORCATO MOREIRA 

O Sr. P.e Torcato Moreira esteve 
internado numa clínica de Forjães a fim 
de ser submetido a uma intervenção 
cirúrgica. Felizmente já regressou a casa, 
encontrando-se agora em convalescença. 

Oxalá possa experimentar melhoras 
rápidas para poder assumir as suas 
funções paroquiais, o que esperamos seja 
em breve. 

FESTA PASCAL EM FORJÃES 

A Escola Básica Integrada de Forjães 
será palco de uma festa pascal a que pre-
side D. Jorge Ortiga, bispo Auxiliar na 
celebração da Eucaristia. 

Este acontecimento religioso realiza-se 
na noite de 26 de Março, com a 
participação de alunos jovens da área 
pedagógica,-professores e outras pessoas. 
Uma representação da paixão, um 

espectáculo musical dos Gen Sem 
Fronteiras e uma sessão de fogo de 
artifício completam o programa, cuja' 
iniciativa é do grupo de EMRC daquela 
Escola. 

EXPOSIÇÃO 

DE 

CONCHIOLOGIA 

De 15 de Fevereiro a 15 do corrente 
mês, está patente no Museu Municipal 
uma interessante Exposição de Conchas 
Marinhas da Costa Portuguesa e Conchas 
Tropicais. 

Bela exposição que vale bem uma 
visita demorada. 

Parabéns aos seus promotores e ao 
dono das conchas, Leonel Pinto. 

CINCO SÉCULOS 
DE EVANGELIZAÇÃO 

No mês de Maio vai ser celebrada em 

Esposende a memória dos Missioná-
rios/as procedentes de toda a área 
geográfica do concelho que exerceram 
acção evangelizadora ao longo destes 
quinhentos anos. 

Nalgumas terras a história está feita. 
Noutros casos há apenas um esboço. De 
qualquer forma está a preparar-se uma 
Comemoração que recorde a gratidão dos 
cristãos de hoje ao mérito e acção dos 
missionários do passado e do presente. 
A seguir dar-se-ão mais pormenores 

do programa que está a ser elaborada. 

Assinatura de 
"Nascer de Novo" 

Durante o presente ano de 
1995, cada número de "Nascer de 
Novo" custará 65$00, sendo a 
assinatura anue! de 780$00. 

Para além desta oferta mínima, 
indispensável para custear as des-
pesas mensais, cada leitor ficará 
com a liberdade de oferecer o que 
quiser. 



II DIVISÃO 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL ) 

DA II DIVISÃO B (ZONA NORTE)' 

A A.D.E. a dois pontos da linha de água 

Não tem sido feliz esta época para a A.D.E. 
que, domingo após domingo, vê-se a desper-
diçar pontos e a ficar para trás na tabela clas-
sificativa, sempre com o credo na boca. 

Tanto em casa como fora, os homens de 
Esposende não vencem jogos porque não mar-
cam golos. Ainda no último encontro realizado 
em Freamunde os esposendenses desperdiça-
ram tantas oportunidades que o ponto con-
quistado teve uma espécie de sabor a derrota. 

Oxalá esta malapata desapareça e que seja 
já no jogo do próximo domingo, em casa,, 
frente ao Ronfe, que a A.D.E. regresse às 
vitórias tão necessárias. 

Resultados: 
Vianense, 1 — Esposende, 1 

Esposende, 1 — Fafe, 1 
Freamunde, O — Esposende, O 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO (SÉRIE A) 

Marinhas a um ponto dos lugares da 
subida 

O Marinhas, após vinte e duas jornadas já 
realizadas, está em 4.° lugar na tabela classi-
ficativa, apenas a um ponto dos 2.° e 3.°, classi-
ficados e a três do guia da série A. 

Este posicionamento é o corolário de um 
campeonato notável que os marinhenses têm 
vindo a realizar e que faz desta equipa uma 
das sérias candidatas à subida de divisão. 

No próximo domingo o Marinhas tem uma 
deslocação difícil a Merelim e se vencer dará 
mais um passo importante para uma soberba 
classificação final. 

Resultados: 
Maria da Fonte, O — Marinhas, 1 

Marinhas, O — Mirandela, O 
Âncora Praia, 1 — Marinhas, 1 

Marinhas, 4 — Neves, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

DIVISÃO DE HONRA 

Prosseguindo um campeonato com alguma 
regularidade, as equipas do Fão e do Apúlia 
estão posicionadas, sensivelmente, a meio da 
tabela classificativa. 

Resultados: 
Apúlia, O — Ribeirão, O 
Lagense, 2 — Fão, 3 
Delães, 6 — Apúlia, O 

Fão, O — A. da Graça, 2 
Apúlia, 2 — Porto d'Ave, O 

Garfe, 3 — Fão, 1 
Vilaverdense, 3 — Apúlia, 1 

Fão, 1 — Serzedelo, 2 

I DIVISÃO 

Vila Chã e Forjães continuam a realizar 
um excelente campeonato e seguem ambos 
nos lugares de honra. 

Resultados: 
Forjães, 1 — Gavião, O 

Aveleda, O — Vila Chã, 1 
Estrelas, 1 — Forjães, 1 

Vila Chã, O — Gondifelos, O 
Forjães, 4 — Fradelos, O 
Martim, 2 — Vila Chã, 2 
Tibães, 2 — Forjães, 1 

Vila Chã, 1 — Maximinense, 1 

O Gandra, que acaba de ser injustamente 
punido pelo Conselho de Disciplina da A. F. 
de Braga, é uma das equipas candidata à 
subida de divisão. 
O Estrelas de Faro está a meio da tabela 

classificativa, enquanto o Antas está próximo 
da cauda do pelotão. 

Resultados: 
Gandra, 4 — Ceramistas, 1 
Antas, O — Cabreiros, 1 

Est. do Faro, 1 — Pousa, 1 
Fragoso, O — Gandra, 8 
Viatodos, 2 — Antas, 2 

Tebosa, 3 — Est. do Faro, 2 
Gandra, 3 — Cabreiros, O 

Antas, O — Pousa, 2 
Arentim, 2 — Est. do Faro, 1 

Viatodos, 3 — Gandra, 1 
Est. do Faro, 2 — Antas, O 

JUNIORES — I DIVISÃO 

F. C. de Marinhas , em 4.° lugar, e a 
A.D.E., na 5." posição, prosseguem a fazer 
um muito bom campeonato. 

Resultados: 
Esposende, 2 — Andorinhas, 2 
Marinhas, 2 — Celeirós, 1 
Realense, O — Esposende, 3 
' Torcatense, 3 — Marinhas, 2 

Esposende, 3 — Fafe, 2 
Marinhas, 2 — Andorinhas, 1 

Andorinhas, 1 — Marinhas, 2 (a) 
Vilaverdense, 1 — Esposende, 2 
Realense, O — Marinhense, 2 

(a) Jogo em atraso da 5." jornada. 

JUNIORES — II DIVISÃO 

O Forjães continua a participar com o 
principal objectivo de fazer formação des-
portiva. 

Resultados: 
Forjães, 3 — Alvelos, 3 

Ferreirense, 4 — Forjães, O 
Forjães, 4 — Fragoso, O 
Dumiense, 5 — Forjães, O 

JUVENIS 

Os juvenis do Marinhas estão no 5.° lugar 
e os da A.D.E. ocupam a 9.' posição, entre 12 
equipas. 1 

Resultados: 
Esposende, 2 — Andorinhas, 1 
Famalicão, 3 — Marinhas, O 
Brufense, O — Esposende, O 
Marinhas, O — Gil Vicente, 1 
Esposende, 4 — Lousado, O 

Merelinense, 2 — Marinhas, O 
Marinhas, O — Lousado, O (a) 

Arcos, 3 — Esposende, O 
Marinhas, O — Santa Maria, O 

(a) Jogo em atraso da 11." jornada. 

INICIADOS 

Falta só uma jornada para terminar a fase 
de apuramento do distrital de iniciados, estan-
do apurado já, para a fase final, o Gil Vicente 
e resta apurar outra equipa que poderá ser 
uma formação do concelho de Esposende. 

Resultados: 
Marinhas, 4 — Esposende, O 
Apúlia, 1 — Esposende, 2 

Famalicão, O — Marinhas, 3 
Forjães, 1 — S. Veríssimo, 4 
Esposende, 12 — Forjães, O 
Gil Vicente, 6 — Apúlia, O 

Marinhas, 1 — Santa Maria, O 
S. Veríssimo, O — Esposende, 1 

Apúlia, O — Marinhas, 1 
Forjães, 1 — Gil Vicente, 7 

INFANTIS 
1 

Terminou a fase final do regional de infan-
tis, tendo o Braga sido o 1.° classificado e o 
Marinhas foi o 4.° e último. 

Resultados: 
Marinhas, O — Braga, 6 

Gil Vicente, 3 — Marinhas, 1 
Marinhas, 1 — Guimarães, 2 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO (Zona Norte) 

Seniores Femininos 

A equipa de seniores femininos do Espo-
sende Andebol caminha a passos largos para 
se sagrar vencedora da zona norte do Campeo-
nato Nacional da II Divisão e, consequente-
mente, apurar-se para discutir, na fase final, 
com a equipa vencedora da zona sul e as duas 
primeiras da zona centro, o lugar de acesso à 
I Divisão. 

Resultados: 
Esposende, 27 — Fafe, 19 

U. Leiria, 19 — Esposende, 19 
Esposende, 18 — C.P.N., 17 

Esposende, 27 — A. Coimbra, 9 
O Esposende Andebol comanda, isolada-

mente, a classificação geral. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE INICIADOS 

Esposende Andebol, honroso 3.° lugar 

Teve lugar em Lagos, no Algarve, nos dias 
25, 26, 27 e 28 de Fevereiro, o 4.° Encontro 
Nacional de Iniciados Femininos, com a 
presença de 35 clubes nacionais, incluindo da 

Madeira e dos Açores, e a formação do Espo-
sende Andebol logrou alcançar um honroso 
3.° lugar. Parabéris. k,; t. 
Ir,' Resultados: -*ir "1411,sts~t 

Passos Manuel, 5 — Esposende 17 
Esposende, 16 — Lagoa A. C., 9 O 
Acad. Funchal, 7 — Esposende, 9 

Esposende, 17 — Cister Alcobaça, 3 
Porto Salvo, 7 — Esposende, 19 

Esposende, 9 — Col. Infante (Madeira), 4 
C.P.N., 12 — Esposende, 9 • 

Esposende, 13 — Santa Joana, 12 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. A. DO PORTO • 

TAÇA A. A. PORTO — 1/4 -Fináí 

, Seniores Femininos 

Resultados: 
— Esposende, 18 — Santa Joana, 20 

FASE FINAL r, 

Juvenis Femininos 

Resultados: 
Esposende, 24 — Vigorosa, 12 

Santa Joana, 14 — Esposende, 16 

TERCEIRA FASE 

Iniciados Femininos 

Resultados: 
C.P.N., 10 — Esposende, 8 

Esposende, 10 — Santa Joana, 18 

TERCEIRA FASE 

Infantis Femininos 
) 

Resultado: I 4 

Esposende B, 8 — Vigorosa, 18 

" 
woffillomemon*  •••• —.mor .001. 

— Nas festas da Santa Marinha do ano corrente, na vila de Forjães, actuarão as bandas de 
música da Trof a, Revelhe, Pevidém e Paços de Ferreira. 

— A Igreja do Reino de Deus (brasileirada), não conseguindo legalizar-se em partido político, 
tentou comprar o PSN por 100 mil contos. 

— Aquando da sua visita ao Extremo Oriente, em Janeiro passado, o Santo Padre beatificou, no 
Sri Lanka, o missionário português P.e José Vaz, tendo participado uma multidão de 300.000 
fiéis. 

— O Metropolitano do Porto poderá chegar à Trofa e à Póvoa de Varzim. 
— Um grupo de nove associações, sob a orientação da DECO, procura um Código de Conduta para 

os nossos canais de Televisão. 
— Durante o ano de 1994 o escudo desvalorizou 4,1 por cento. 
— Em Janeiro último Portugal tinha 424 mil desempregados. 
— Foi lançada em circulação uma nova moeda de mil escudos, alusiva ao Lobo, sob o tema 

"Espécies em Via de Extinção". 
— Autarquias de sete freguesias da área de Barroselas efectuaram uma primeira reunião, abordando 
o tema da restauração do Concelho de Barroselas, extinto em 6 de Novembro de 1836. 

— Até 1998, a Empresa Portugal Telecom vai investir 32 milhões de contos na digitalização total 
da rede nacional de telefones. 

— Cresce o número de católicos no Japão. Tóquio já conta com 78.128 católicos. Em todo o país 
há 1.807 sacerdotes, sendo 951 japoneses e os restantes estrangeiros. 

— Guadalupe, no México, é o maior Santuário Mariano do mundo. Em 12 de Dezembro último 
concentraram-se aí 3 milhões de pessoas a orar à MAE DAS AMÉRICAS, a Virgem "Maranha" 
que apareceu a Juan Diego. 

— Há católicos chineses que têm sido torturados por causa do controlo da natalidade. 
— O Irão proibiu o consumo de Coca-Cola, só por esta bebida beneficiar a economia dos Estados 

Unidos. 
— Se o consumo do tabaco se mantiver ao nível actual causará três milhões de mortos por ano 

hoje, e dez milhões de mortos daqui a vinte anos. 
— Segundo documentos soviéticos em breve publicados, Estaline mandou matar cerca de 26.000 

polacos. 
— Em Portugal há um milhão de pessoas com problemas de álcool ou doenças. Para as grávidas 
é gravíssimo o abuso do álcool. E a doença que mais acidentes de viação provoca. 

— Os crentes têm hoje diante de si três categorias de homens em dificuldades: aqueles que ainda 
não crêem, aqueles que deixaram de crer e aqueles que, tendo o dom da fé, não são capazes 
de conformar a própria vida com o Evangelho. Ponde o vosso carisma ao serviço da nova 
evangelização — confidenciou o Papa aos Dominicanos — este é o grande desafio que se 
coloca hoje à Igreja. 

— "Uma palavra de saudação a quantos me acompanharam através da TVI, o Canal 4 da 
televisão em Portugal", disse o Papa João Paulo II na oração do Angelus em 19 de Fevereiro. 

— "O Bispo do Porto foi efectivamente uma grande figura moral e espiritual, sinónimo de 
liberdade", disse Mário Soares em Penafiel, evocando D. António Ferreira Gomes. 


